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ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Compare as falas destes dois torcedores de um mesmo time, momentos antes da partida que iria 
definir o campeão de um torneio. 

 
Torcedor 1: Se nosso time for campeão, faremos uma grande festa. 
Torcedor 2: Quando nosso time for campeão, faremos uma grande festa.  
 
a) Classifique as orações subordinadas que iniciam os dois períodos. 
b) Os dois torcedores revelam o mesmo grau de confiança no sucesso do time? Justifique.  
 

 
 

 
 
Por ocasião de uma das visitas do papa João Paulo II ao Brasil, o jornal Folha de S. Paulo publicou a 

seguinte notícia:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) A passagem “para tentar acertar o papa com qualquer objeto” exprime ideia de condição, finalidade ou 

comparação?  
 
b) Baseando-se na resposta do item a, explique a interpretação absurda que se pode dar a essa passagem.  
 
c) Reescreva o trecho problemático, fazendo as alterações necessárias para que ele estabeleça uma relação 

lógica de sentido com o restante da notícia.  
 
Reescreva as frases a seguir, estabelecendo entre as orações a relação de sentido indicada entre 

parênteses.  
 
Veja o exemplo: Esforçando-se muito, não conseguiu bons resultados. (concessão)  
Embora tenha se esforçado muito, não conseguiu bons resultados.  
 
A) Chegando o momento, todos sairão rapidamente. (tempo) 
B) Estando doente, Manuel não veio à reunião dos condôminos. (causa) 
C) Estávamos bem-preparados, não esperavam a vitória. (concessão) 
D) Ficamos assustados com o barulho, saímos rapidamente do local. (consequência) 
E) Ficamos assustados com o barulho, saímos rapidamente do local. (causa) 
F) Corra, não chegará atrasado. (finalidade) 
G) Pensando certo, respondeu errado. (concessão) 
H) Ficaram caros os ingressos do museu, menos turistas o visitam. (proporção) 
 
 

Três “moscas” da PF fazem a segurança de João Paulo II 
 

Três “moscas” vão fazer a segurança particular do papa João Paulo II. São agentes da Polícia Federal (PF), que 
receberam o apelido porque vão ficar “grudados” no papa. [...] 
 Os “moscas” integram o chamado primeiro “círculo” de segurança, aquele que protege o papa de qualquer 
tentativa de atentado. O segundo protege os convidados e o terceiro fica a uma distância considerada mínima para tentar 
acertar o papa com qualquer objeto. Agentes espalhados na multidão fazem o quarto “círculo”.  (Folha de S. Paulo, 
12/10/1991.) 


